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' O cerne paycholugico »lc um p<»- 

c sempre uma determinante 

histórica. Nesse particular as nos- 

sas idéas estão bem lançadas em 

•• Estudos Nacionalistasw, obra que 

publicamos em Janeiro de 1927. 

Estudamos o typo nordestino de- 

baixo do ponto de vista Ha con- 

aanifuineidade e de seus lactores 

colacteraes, como : isolamento no 

ambiente pbysico, propriedades do 

meio geographico c impcrturbabi- 

Iidade de sedimentação psychica 

por ausência de correntes immigra- 

torias. Apontamos o facto históri- 

co da lueta contra o hollandez, 

que foi um controle experimental 

provando a existência do cerne 

psychologico da que Mas populações 

Na historia curopéa, os dois 

grandes factores que prepararam a 

Srilbantc eclosão que foi « orga- 

risação das nacionalidodes naqueH? 

continente, são dc indolc bem di- 

versas visto encerrarem aptidões 

afastadas: dc um lado o elemen- 

to nordico rebatido em siíb estru- 

ctura individualista, c, de outro,, 

o complexa dymnamico da exis- 

tência greco-romana. O que veiu 

do sul era eminentemente versá- 

til, pois encerrava a onda de pro- 

gresso e civilisação na sua mais 

alta exponencialidade, o que des- 

ceu do norte, tinha uma aspera 

feição geograpbica: trazia na es- 

truetura a alma brumosa e alcan- 

tilada da Scandinavia. Nas ter- 

ras brasileiras ha factos que, de 

certo modo, se apresentam como 

equivalentes funccionacs daquelles 

factores. O espirito paulista, co- 

mo uma representação do yan- 

kismo, traduz dc alguma mabeira 

a feição que se continha no movi- 

mento do sul da Europa: o nor- 

destano tem, como o scandinavo, 

a ambiencia da natureza geogra- 

pbica. o isolamento longo, o eu 

familiar estratificado num exten- 

so curso dc asperezas e óbices 

Vencidos tenazmente. 

Si um povo não crêa ambiente 

bistorico notável e especial, ejn 

sua vida se nota uma successão 

dc factos, que, não tendo cstyg- 

mas pronrios, são apenas uma pro- 

J ecrã o do movimento geral da Es- 

pcc!?. Exprimem uma realidade no 

ponto de vista humano, porém se 

negam como especificação. O as- 

pecto brasileiro fornece um exem- 

plo typico do valor das forças 

anccstbrnes, dessas forças que es-, 

tratificaram factos e elaboraram o 

cu racial. Estão ellas no nordesta- 

*10. Este não tem uma evolução 

objectiva comparável a do brasi- 

leiro do sul; e por que vence no 

ambiente cosmopolitano do Bra- 

sil meridional? E* naturalmente 

devido a indestructibilidadc do eu 

racial que, deante á obrigação da 

lueta pela existência, revolve a sua 

base moral com raizes profundas. 

E dali! manifestar-se aquclla in- 

telligencia aguda de modo quasi 

Inductivo, a qual não pódc ser 

Uma elaboração do instante. Essa 

ilntclligcncia, moralmente, vae ga- 

nhando terreno nos centros cultos 

« progressistas do paiz; se vae 

infiltrando e se affirmando no 

•cio da nacionalidade, como exbu- 

berante prova da evolução emo- 

tiva. E* como si a grande Força 

dos séculos, por altas determinan- 

tes sociológicas, prefixasse em 

terras da America, um meio ter- 

mo entre a sua profunda e mil- 

lenaria razão e a mobil yankismo 

norte-americano. E talvez fizesse 

essa predelei minação, visa n d o 

contar com um ponto de apoio 

»o theatro onde se vão ferir as 

maiores pugnas do genero huma- 

no. E Já que chegamos a este pon- 

to, convém dizer alguma cousa so- 

bre a possibilidade.de haver, som- 

mado ao nosso elemento nativis- 

ta, um certo e remotíssimo patri- 

mônio moral. Haverá na estruetu- 

ra da índole nordestina a actuação 

de uma herança prc-cabralina? 

Os estudos mais recentes que- 

rem admittir que os povos ame- 

ricanos representam restos, resí- 

duos, de uma sociedade decahida 

de seu grande esplendor. Não ca- 

be aqui uma explicação ampla do 

mecanismo dessa involução social. 

Mesmo, levantada a bypothése da 

existência dc uma vasta organi- 

tação social cm terras da Ameri- 

sa« teríamos pela frente concep- 

pÔes contrarias com rcíaçâo á 

marcha ou movimcvilaçáo da hu- 

-nanidade. A primeira teria que 

iar á America como ponto inicial 

dessa marcha, tendo neste caso a 

humanidade completado o seu cy- 

clo, ou um de seus cyclos na su- 

perfi cie da Terra; a segunda con- 

cepção seria a da projecção huma- 

na em dois sentidos: para o occi- 

dente «(tingindo a Europa, e pa- 

ra o oriente internando-se na 

America. E por que razão a cor- 

rente que passou á America, pos- 

sivelmente pelas Aleutas, soffreu 

tão inexplicável involução até at- 

tingir o estado cm que se encon- 

trava o homem americano, quando 

foi da descobcrtà do Novo-Mundo? 

lTma terceira concepção está pre- 

sa á possível existência de um con- 

tinente entre a Europa e as Amé- 

ricas. Soffrera esse continente um 

vultuoso cataclysma que o fez sub- 

mergir cm parle, emquanto a por- 

ção não submersa se deslocara 

par» o occidenlc,. trazendo os des- 

troços de uma civilisação repre- 

sentada pelas populações nativistas 

do Novo-Mundo. 

Não é cousa que se possa pro- 

var ou positivar, a presença dc re- 

manescentes de uma civilisação ex- 

tineta na feição psychologica das 

populações do Nordeste brasileiro. 

Cutnpre primeiro indagar de co- 

mo vieram ter cm nossas terras 

o» seus primitivo» habitantes c 

como sc processara a soa involu- 

ção. Adoptcmos o critério dc que 

a carreira humana se venha fla- 

tendo sempre de oriente para uç- 

cidente, afim dc que o nosso pen- 

samento fique com um ponto dc 

«poio certo. Debaixo deste critério, 

como se pôde explicar a presença 

dc elementos ethnicos involuidos 

na» terms da America? A the 

ria mais moderna c acceita pelo» 

que estão sempre interessados pe- 

la solução de problemas de tal na- 

tureza, é a da involução por iso- 

lamento. Assim, a idéa dc que uma 

fracçno do genero humano se te- 

nha destacado, perdendo a relação 

com o todo, está dentro das co- 

gitações scientificas; é então a 

concepção da existência de um 

continente que estivesse locali-sado 

no Oceano Atlântico, em perfeita 

e intensa relação com a Europa. A 

Atlantida seria então a ultima 

etapa evolutiva attingida pela hu- 

manidade, em sua carreira de 

oriente para occidcntc. Sobrcvindo 

um forte cataclysma, deu-sc o seu 

deslocamento para occidente c, 

Â) facto, a perda de*.relação que 

mantinha com os povos do orien- 

te. Ora, essa hypothese é, segundo 

as idéas que «doptamos, a mais 

razoavel. E vem justamente corro- 

borar a asserção dc qye somente 

o passado é o motivador de todos 

os movimentos que se ferem no 

ápice humano. Forque tendo os 

atlantidcs perdido a relação com 

o vasto patrimônio humano, tive- 

ram como que seccionado o nervo 

moral que vem rio passado. Fal- 

tou-lhes a seiva do sub-conscien- 

tc collectivo do subliminal da Es- 

pécie. 

A Atlantida seria, portanto, a 

guarda avançada da evolução hu- 

mana em sua direcção de orien- 

te para occidente. Isolados por 

uma projecção para occidente, 

fragmentos desse continente tran- 

sportaram os restos dc uma civi- 

lisação, salvos do cataclysma. E* 

possível que já houvesse emergi- 

do dos mares a cordilheira andina; 

pois hera, aquellcs fragmentos 

provavelmente se juntaram á cor- 

dilheira dos Andes, resultando dis- 

to a formação das duas grandes 

bacias da America do Sul: a do 

Amazonas e a do Prata. E as ter- 

ras que se colaram á cordilheira 

guardavam restos da sociedade dos 

atlantides que, desligados da hu- 

manidade, começaram a passar por 

um processo de involução, «té o 

estado cm que foram encontrados 

pelos primeiros curqpeus que apor- 

taram «o Novo-Mundo. O que, po- 

rém, resalta do scenario que se 

edificou nas terras brasileiras, 

após a revelação das Américas ao 

mundo civilisado, é sensível distan- 

cia chronologica que guardam as 

populações nordestinas e meridio- 

naes. Com o patrimônio pre-histo- 

rico dos atlantides, ou exclusiva- 

mente com o que se forjou de Ca- 

bral para cá, o nordestino c sem- 

pre um elemento estratificado em 

comparação com o meridional. El- 

1c retem o estygma racial elabo- 

rado e accionado pelos factores 

que, cm outras regiões e em outros 

momentos históricos, tôm moldado 

as raças humanas. Esse eu racial 

se vem demonstrando na lueta 

contra o hollandez, na Confedera- 

ção Equatoriana, na conquista do 

Amazonas c na sua indiluibilidade, 

quando cm ambientes densos e 

trabalhados por múltiplos agen- 

tes. 

Appl^cando as conclpsôes colhi- 

das do dilatadissimo scenario da 

humanidade ao ponto de vista bra- 

sileiro, vemos que estão presen- 

tes, debaixo do Cruzeiro do Sul, 

as legitimas forças funccionaveis, 

futuramente, na directriz da na- 

cionalidade. O Paulista engèndrou 

«m ambiente de natureza reflexi- 

va,. extremamente mobil c vibra- 

til; o Nordeslano adormeceu na 

tradicção, como que interrogando 

o passado, o seu guia ancestra" 

São duas expressões que se anto- 

Iham no palco da vida nacional. 

De parte do Paulista o factor di- 

rigente é inteiramente individualis- 

ta, político: seria o consciente cm 

sua realidade actualista,x concreti- 

zando o seu objectivo economico; 

relativamente á feição nordestana, 

o elemento de lucla é essencial- 

mente bistorico, sociologico:' seria 

portanto o subconsciente collecti- 

vo actuando por intermédio da al- 

ma gregaria. Desta maneira pre- 

sente-se um verdadeiro conflicto 

armado no terreno da sociologia. 

As armas dc uma dc outra são do 

natureza oppostas, portanto não sc 

espere a thcatralidadc deste com- 

bate. Somente o sociologo o vé, 

porque, dc facto, cilc já se vem 

ferindo para a confecção dc um 

novo e* grandioso as-pecto, porque 

se caracterisará a vida nacional 

cm dias futuros. 
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